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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor das Faculdades Adamantinenses Integradas encaminha, pelo Ofício nº 140/07, datado em 16 de outubro de 2007 (fls. 02), solicitação de aprovação de Curso de Especialização lato sensu em Marketing e Política, a partir de fevereiro de 2008, nos termos da Deliberação CEE nº 09/1998.

A Instituição em pauta ministra o Curso de Comunicação Social (Habilitação em Jornalismo e em Publicidade e Propaganda) devidamente reconhecido por este Colegiado, nos termos do artigo 2º da Deliberação CEE nº 09/1998.

Encaminhado a este Relator para análise, os autos foram baixados em diligência em 26 de dezembro de 2008, para que a Instituição explicitasse melhor o público alvo, visto que a “área de ciências humanas e afins”, que consta no Projeto Pedagógico, foi considerada ampla demais para justificar um curso de especialização. Foi ainda solicitado que a IES justificasse a disciplina de “Didática do Ensino Superior” no contexto do Curso proposto.

Em 22 de janeiro de 2008, foram juntados os documentos contendo a resposta da Instituição aos questionamentos.

1.2 APRECIAÇÃO

O público alvo constante do Projeto Pedagógico encaminhado inicialmente pela Instituição estava definido como “portadores de Diploma de Curso Superior na área de Ciências Humanas e afins”. 

Qualquer Curso de Especialização ocorre a portadores de diploma de Curso Superior e a área de Ciências Humanas, por si só, já é bastante ampla, o que foi considerado incoerente com a proposta de um Curso de Especialização para um público tão generalizado.

A resposta à diligência, constante às fls. 134, coloca que a clientela a que se destina o Curso é formada por “profissionais das áreas de Comunicação Social (Publicidade e Propaganda, Jornalismo, Relações Públicas), Marketing, Ciências Sociais e Políticas, Administração, Direito e afins”.

Deste modo, não foi resolvido o vício de origem para a realização de um Curso de Especialização, qual seja, o de estar destinado a um público amplo demais e, com isso, perder sua finalidade, expressa na Deliberação CEE no 09/98.

Conseqüência desta forma organizacional para o Curso é a presença de disciplinas como “Introdução ao Marketing”, ou “Ciências Políticas”, com ementa que se propõe a apresentar, “de forma introdutória e analítica dos principais temas...”

Além disso, no elenco de disciplinas, há “Desenvolvimento de Monografias”, com 30 horas, e “Teoria e Método da Pesquisa Científica”, com outras 30 horas, ambas visando ao desenvolvimento da monografia ao final do Curso, com ementas que se sobrepõem (fls. 19 e 20).

Finalmente, após questionamento do papel da disciplina de “Didática do Ensino Superior”, com 60 horas, a Instituição transcreve o § 1º do artigo 5º da Deliberação CEE no 09/98, que estabelece que “quando o curso destinar-se à qualificação para o magistério, pelo menos 60 horas da carga horária total serão utilizadas com disciplinas de conteúdo didático-pedagógico”.  E, deste modo, “um componente curricular enriquecedor”.

Nos objetivos do Curso, a IES coloca que ele visa “promover a compreensão dos fenômenos que envolvem os campos do Marketing e da Ciência Política – mais especificamente da Comunicação Política de forma a oferecer aos alunos ferramentas conceituais e metodológicas, indispensáveis para a análise descritiva e analítica referentes a essas duas áreas do conhecimento.”

Do mesmo modo, os objetivos específicos do Curso são listados e pretende-se:

· refletir sobre as teorias do Marketing e da Comunicação Política;

· articular a reflexão teórica dessas duas áreas com contextos globais, nacionais e regionais;

· criar habilidades para pesquisa através do domínio de questões teóricas e metodológicas que pressupõem o processo de investigação no campo do Marketing e da política;

· desenvolver pesquisas que resultem em monografias e relacionem amplas temáticas com a realidade regional;

· participar do debate intelectual e científico sobre Marketing e Política;

· permitir a reflexão da natureza do Marketing eleitoral na esfera nacional e regional.
Assim, em nenhum momento consta dos objetivos a idéia de preparar profissionais para atuação no magistério em nível superior, fazendo com que a disciplina de didática esteja colocada de forma pouco consistente no Projeto Pedagógico do Curso, tornando-se mero cumprimento de uma determinação que, apesar de constante nas determinações do próprio Conselho, pode ser questionada por muitos especialistas na área.

Pela forma com que a Instituição respondeu à diligência, a despeito do corpo docente ser formado por 5 doutores e 4 mestres, em sua maioria com formação aderente à(s) disciplina(s) sob sua responsabilidade, o Projeto Pedagógico não pode ser considerado adequado a um Curso de Especialização.

Pelo calendário, a IES iniciaria o Curso dia 16 de fevereiro, o que também está prejudicado neste momento, dadas as considerações acima.

2. CONCLUSÃO

Não se aprova o Curso de Especialização em Marketing e Política, nos termos propostos no Projeto Pedagógico encaminhado pelas Faculdades Adamantinenses Integradas, de Adamantina.

São Paulo, 08 de fevereiro de 2008.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 12 de março de 2008.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri

                                                             Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de março de 2008.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

             Presidente 
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